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Histórico 

Iniciamos o atendimento às pacientes portadoras de Doença Trofoblástica Gestacional no 
Hospital Materno Infantil do INAMPS, em 01º de março de 1986. Desse período até 1992 
atendemos 72 pacientes. 

Diante da necessidade de ampliar os nossos conhecimentos, atualizar e mostrar aos demais 
membros da equipe que atuavam na assistência materno-fetal, a importância do tratamento e 
acompanhamento destas mulheres, organizamos um curso em dezembro de 1989, sobre 
“Neoplasias Trofoblásticas Gestacionais”, com a participação ativa e promissora do Professor 
Paulo Belfort, que nos atendeu com muita atenção e fidalguia, sua peculiaridade. Mostrou de 
forma didática, a abordagem, a clínica, a propedêutica, o seguimento e as demais formas de 
tratamento para aquela época.  Este evento nos proporcionou mais clareza sobre as condutas 
e a participação de todos em relação à condução das nossas pacientes, e, até hoje verificamos 
os reflexos desses ensinamentos no envolvimento de toda a equipe do Serviço. 

 Em 1992 este Hospital fora cedido para a Universidade Federal do Maranhão, que juntamente 
com o Hospital Presidente Dutra formaram o complexo hospitalar da UFMA. A estrutura 
organizacional deste complexo nos permitiu o Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital 
Universitário. 

Diante da estrutura sistêmica do Serviço surgiu setores de grande importância para o 
atendimento integral à saúde da mulher, entre tantos, o Ambulatório de Seguimento das 
pacientes com Doença Trofoblástica Gestacional, que até hoje funciona às sextas-feiras pela 
manhã, com a participação do médico responsável pelo ambulatório, médicos residentes e 
internos. 

Somos o Serviço de referência para este atendimento. 

Contabilizamos hoje um total de 1153 pacientes de 1ª vez, considerando uma média de 15 
consultas por paciente, estimamos que nestes anos realizamos 17.295 consultas. 
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Objetivo 

Estudar a proporção de Doença Trofoblástica Gestacional no Serviço de O&G do HU-UFMA no 
período de 2003 a 2011 

Métodos 

Realizado estudo retrospectivo com busca inicial no livro de registro ambulatorial e em seguida 
completada com busca ativa nos prontuários.  

Resultados 

No universo de 32.745 partos ocorridos no período pesquisado, verificamos 278 casos de 

pacientes com diagnóstico de Doença Trofoblástica Gestacional, perfazendo uma taxa de 

0,84%. Destas 84,9% (236/278) confirmadas clinicamente e com resultado do estudo 

anatomopatológico de Mola Completa e 15,1% (42/278) de Mola Parcial. Quanto ao 

estadiamento notamos 69,7% (194/278) foi classificado no estádio I, 15,1% (42/278) no 

estádio II, 11,8% (33/278) no estádio III e 3,2% (9/278) no estádio IV.  Destas 1,43% (4/278) 

evoluíram para óbito e 1,43% (4/278) foram transferidas para efetuarem tratamento em outro 

estabelecimento. Nesse período foram realizados 2.592 atendimentos: 1,3 % (35/2592) em 

2003; 8,9% (232/2592) em 2004; 8,3 % (217/2592) em 2005; 9,2% (241/2592) em 2006; 8,4% 

(218/2592) em 2007;11,2% (291/2592) em 2008; 14,8% (385/2592) em 2009; 10,7% 

(279/2592) em 2010;  

 

 


